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Prefácio  

        

                             Karine Pansa 

                                                                     Presidente do Instituto Pró-Livro 
 

"Um público comprometido com a leitura é crítico, rebelde, inquieto, pouco manipulável e 

não crê em lemas que alguns fazem passar por ideias." (Vargas Llosa) 

 

"Quem não lê não pensa, e quem não pensa será para sempre um servo." (Paulo Francis) 

 

ñN«o se constrói um país de cidadãos conscientes, competentes e que compreendem 

criticamente o que leem e escutam sem lhes possibilitar o acesso a livros e leituras de qualidadeò. 

(Instituto Pró-Livro) 

 

Queremos fazer nossas essas palavras para expressar o que pensa a diretoria do IPL sobre 

a importância da leitura e da formação de um leitor crítico. (Karine Pansa) 
 

Ao assumir a presidência do Instituto Pró-Livro, em abril de 2011, acolhi com entusiasmo o compromisso 

assumido pelos presidentes que me antecederam, Jorge Yunes e Sonia Jardim, de manter a periodicidade da 

pesquisa Retratos da Leitura no Brasil.  
 

Com o apoio das entidades fundadoras ï Abrelivros, CBL e SNEL e editoras associadas ï estamos 

lançando a terceira edição com a expectativa de que atinja seus objetivos repetindo o sucesso das edições 

anteriores. 

 

O Instituto, orientado por especialistas e CERLALC, entendeu a importância dessa periodicidade para 

viabilizar a construção de séries históricas e identificar como o comportamento leitor reflete as mudanças no 

cenário social, cultural e da educação na sociedade brasileira. O acompanhamento periódico das mudanças 

quanto a interesses, representações sobre leitura e livro, influenciadores, motivações, limitações, preferência por 

suporte digital ou impresso e outras variáveis usadas na pesquisa para medir e desenhar esse comportamento 

possibilitam traçar tendências, segundo perfil da população, e identificar políticas e ações que deram certo. 

 

 

 



Prefácio  

Esse estudo, segundo entendemos, é, portanto, fundamental para orientar a formulação e a avaliação de 

políticas públicas, planos e programas de governo ou ações desenvolvidas por organizações do terceiro setor 

voltadas à democratização do acesso ao livro e o fomento à leitura. E é esta a contribuição que o Instituto Pró-

Livro espera oferecer ao disponibilizar este estudo a todos os que acreditam que esse seja o caminho para a 

construção de um país de leitores. 

 

Sem dúvida, a Retratos da Leitura é o projeto de maior destaque entre os desenvolvidos pelo IPL, pois se 

tornou referência como o primeiro e único estudo em âmbito nacional sobre o comportamento leitor do brasileiro. 

Os resultados da segunda edição até hoje: subsidiam estudos; decisões de governo; são citados por especialistas 

e dirigentes da área do livro e leitura; e, inúmeras vezes, foram pauta em artigos e entrevista na mídia 

especializada. As ações e os investimentos do Instituto Pró-Livro foram também orientados pela pesquisa. 

  

Mas passaram-se mais de dez anos desde a primeira edição. 

  

É o momento de aprofundarmos este estudo e as análises dos resultados que as três edições da pesquisa 

revelam. Já é possível refletir acerca das principais mudanças no comportamento leitor por região e segundo perfil 

dos leitores. É possível também traçar um histórico de indicadores e relacionar resultados a investimentos e 

políticas de governo e ações da sociedade voltadas ao fomento à leitura e o acesso ao livro. É fundamental uma 

avaliação de amplitude nacional para se conhecer o impacto regional e local das políticas públicas do livro e leitura 

para traçar os caminhos que podem dar certo para melhorar esses indicadores. 

  

Finalmente, esperamos que este estudo possibilite avaliar o que deu certo e o que pode ser aperfeiçoado, e 

que contribua para identificar ações efetivas no fomento à leitura, pois são ainda muitas as perguntas com poucas 

respostas: Como despertar no jovem o gosto pela leitura? Quais práticas são efetivas na mediação da leitura? 

Como formar professores leitores? Como transformar municípios em municípios leitores? Qual o percurso para a 

construção de um país de leitores? O que já percorremos nessa construção? O que falta construir? 

 



Prefácio  

Por outro lado, sabemos que há precondições para que se fomente a leitura e se crie as condições para o 

acesso e o interesse pelo livro ï não basta investir em bibliotecas se o leitor não for cativado. Não será possível 

cativar leitores se ele não compreende o que lê. E não adianta reduzir o preço do livro se os jovens preferem 

celulares ou redes sociais. 
 

Fomentar a ampliação deste estudo disponibilizando os resultados dessa terceira edição a diferentes 

atores e segmentos da área do livro e leitura é o novo compromisso que assumo como presidente do IPL. Esse é 

o principal objetivo deste material (CD).  
 

Na parte 2 são apresentados os principais resultados da terceira edição em: quadros, tabelas e 

cruzamentos entre indicadores e diferentes perfis da população estudada. Possibilita a leitura dos indicadores e 

análises pelos principais temas investigados para se conhecer o comportamento leitor. 
 

O Instituto empreenderá todos os esforços para promover as próximas edições e garantir que a pesquisa 

mantenha a periodicidade de três anos para a construção de séries históricas e estudos de tendências. Espera 

também contribuir para o aperfeiçoamento da metodologia proposta pelo CERLALC e possibilitar efetivamente a 

comparação com os indicadores de outros países. 
 

Com esse objetivo de ampliação do debate e de contribuição com a formulação de políticas e ações 

efetivas, o IPL pretende também editar a Retratos da Leitura II, uma publicação para divulgação desses estudos 

com a análise de diferentes especialistas da área. 
 

Espero, como presidente do IPL, que a Retratos da Leitura possa contribuir, efetivamente, para 

identificarmos os caminhos para a construção de um país de leitores. 
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Apresentação  

O Instituto Pró-Livro -  ao dar ampla divulgação aos resultados da 3ª edição desse 
estudo sobre o comportamento leitor do brasileiro - espera subsidiar estudos e 
promover o debate sobre os avanços e os impasses que esses resultados revelam.  

  

Tem como expectativa contribuir para que esses estudos possibilitem  avaliar  e orientar 
políticas publicas e ações do governo, organizações não governamentais e entidades 
do livro,  voltadas a melhoria dos indicadores de leitura e acesso ao livro no Brasil.  

  

Os resultados da pesquisa estão aqui apresentados por meio de tabelas, quadros e 
gráficos comparativos, construídos segundo perfil dos entrevistados e por regiões 
brasileiras. Possibilitam uma avaliação consistente sobre o comportamento leitor 
segundo a percepção da leitura no imaginário coletivo;  o perfil do leitor e do não leitor 
de livros; as preferências e motivações dos leitores; as influencias e os canais e formas 
de acesso ao livro.  

  

Com a terceira edição da Pesquisa e a divulgação de seus resultados o IPL vem 
confirmar seu compromisso em promover estudos sobre o comportamento leitor e 
ações de fomento a leitura e, em especial, de viabilizar a construção séries históricas 
sobre  indicadores de leitura.  

  

 

Público-alvo:  

Dirigentes de ministérios e órgãos estaduais e municipais de Educação e Cultura; 
gestores e técnicos de órgãos públicos e não-governamentais responsáveis por 
programas e projetos de leitura; dirigentes e técnicos da cadeia produtiva do livro e suas 
entidades; pesquisadores, educadores, bibliotecários, voluntários e agentes culturais da 
cadeia mediadora da leitura e mídia especializada. 
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Instituto Pró - Livro  

APRESENTAÇÃO  
 

  

O Instituto Pró-Livro (IPL), criado no final de 2006 pelas entidades do 
livro ï Abrelivros, CBL e SNEL  é mantido com recursos constituídos por 
contribuições dessas entidades e de editoras, com o objetivo principal de 
fomento à leitura e à difusão do livro. 

  

Sua criação foi uma resposta do mercado editorial a compromisso 
assumido entre representantes do governo e as entidades do livro frente a 
desoneração fiscal e, mantém-se tendo como principal estratégia 
desenvolver ações voltadas a subsidiar ações do governo e orientar 
políticas publicas. Para melhor atender à essa missão foi constituída como 
Organização Social Civil de Interesse Publico ï OSCIP. 

  

É uma resposta institucional à preocupação de especialistas de diferentes 
segmentos - das áreas de educação, cultura e produção e distribuição do 
livro - pelos níveis de leitura  da população em geral e, em particular, dos 
jovens, significativamente inferiores à média dos países industrializados e 
em desenvolvimento. 

  

Propõe-se a desenvolver suas atividades por meio da execução direta de  
projetos ou do apoio a  programas  e projetos selecionados, desenvolvidos 
por outras organizações sem fins lucrativos ou órgãos públicos. 

  

A diretoria do Instituto se compõe com representantes das três entidades 
fundadoras. 
 
 

Os principais projetos do IPL estão apresentados na Parte III.  
Para conhecer mais acesse www.prolivro.org.br  

 
  

http://www.prolivro.org.br/
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Introdução   

A pesquisa  
 

Única pesquisa, em âmbito nacional, que tem por objetivo avaliar o comportamento leitor do brasileiro.  

 

È a contribuição do mercado editorial para, a partir de um amplo diagnóstico, estimular novas reflexões e decisões 
em torno de possíveis novas intervenções para melhorar os atuais indicadores sobre o comportamento leitor da 
população. Seus resultados ajudarão o próprio IPL bem como outras instituições públicas e do mercado editorial a 
orientar suas ações. 

 

A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil tornou-se uma referencia quando se trata do comportamento leitor no país, 
desde seu lançamento em 2001. Seus resultados foram amplamente divulgados e orientaram estudos; projetos e a 
implantação de políticas publicas do livro e leitura no país.  

  

A medição dos indicadores de leitura e acesso ao livro pelos brasileiros, por meio da  pesquisa, tem possibilitado 
uma extraordinária contribuição à reflexão, avaliação e a orientação de ações mais efetivas a dirigentes e técnicos 
das áreas de educação e cultura do governo, pesquisadores, entidades do livro, empresários da cadeia produtiva e, 
especialmente,  a todos os que acreditam que melhorar os indicadores de leitura e de acesso ao livro da população 
seja fundamental para se conseguir melhores posições nas avaliações sobre educação alcançadas pelos jovens 
estudantes brasileiros.  

 

Conhecer o comportamento leitor do brasileiro e o perfil daqueles que lêem é ferramenta para se identificar ações 
efetivas na formação de leitores. 

  

A Retratos da Leitura tem contribuído também para fomentar o debate e subsidiar a mídia especializada que ampliou 
espaços para apresentar o tema à sociedade brasileira, possibilitando que a leitura seja mais valorizada no 
imaginário coletivo.  

  

A terceira edição, aplicada em 2011, volta a acontecer em um momento de grande importância para o tema no país. 
Os avanços necessitam ser demonstrados e consolidados. Sociedade, governos e setor privado atuam, cada vez 
mais, no sentido de ampliar o acesso ao livro e fomentar as práticas de leitura. Isso se dá em âmbito nacional, 
estadual e municipal e junto com um inegável esforço para que a educação assuma a condição de prioridade 
nacional e com medidas que ajudam a consolidar o tema como uma política de estado no Brasil.  

  

Nesta ultima década, desde a primeira edição, lançada em 2001, houve avanços importantes nessa área. Nada mais 
apropriado, portanto, que fazer uma nova investigação e, possibilitar a construção de séries históricas com os  
indicadores de leitura das três edições. Tanto para conferir se estamos lendo mais, como para conhecer a  
percepção da população sobre o livro; para medir uma eventual evolução em torno das práticas leitoras, do acesso 
aos livros e da percepção sobre os serviços públicos prestados ao cidadão.  
  
  



Histórico  
A Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil esta na sua terceira edição. Na divulgação da segunda edição, a diretoria 

do Instituto Pró-Livro  apresentou seu compromisso  de promover a pesquisa a cada três anos, para o estudo da 

evolução e impactos das políticas públicas do livro e leitura implementadas,desde 2001, no Brasil.  

 

A 1ª Edição 

A primeira edição da pesquisa, realizada pela Abrelivros; CBL e SNEL com apoio da Bracelpa; lançada em 2001, foi 

realizada em 2000 pelo instituto A. Franceschini Análise de Mercado, de São Paulo.  

Seu objetivo básico era identificar a penetração da leitura de livros no país e o acesso a eles.  

O universo estudado foi a população brasileira com pelo menos três anos de escolaridade e com 14 anos ou mais de 

idade. Em 2000, este universo representava 86 milhões de pessoas, ou 49% da população. Na ocasião, foram 

realizadas 5.200 entrevistas em 44 municípios brasileiros em 19 das 27 unidades da federação.  

 

A 2ª Edição 

Foi realizada pelo Instituto Pró-Livro com o apoio das entidades Abrelivros; CBL e SNEL. O IPL contratou o instituto 

IBOPE Inteligência para sua aplicação, em 2007, e o consultor Galeno Amorim para coordenar a pesquisa.  

Seus resultados foram apresentados em Seminário Nacional, em Brasília, em 2008, com a participação de 

representantes do governo, cadeia do livro, especialistas e mídia especializada.  

A principal inovação em relação à 1ª edição foi a metodologia utilizada. Foi adotada metodologia desenvolvida pelo 

Centro Regional de Fomento ao Livro na América Latina e no Caribe (Cerlalc), da Unesco, e pela Organização dos 

Estados Ibero-americanos (OEI) com o propósito de orientar as pesquisas sobre leitura realizada em toda a América 

Latina. Essa orientação teve, portanto, como principal objetivo, buscar um padrão internacional de medição para 

viabilizar a comparação e  permitir estudos sobre a questão da leitura nos países da região.  

 As principais inovações dessa edição foram a amplitude nacional e a definição da população a ser estudada que 

passou a considerar toda a população brasileira, a partir de 5 anos e sem requisito de anos de  escolaridade. 

Conhecer o comportamento leitor de crianças e jovens estudantes, na faixa etária de 5 a 14 anos, foi uma inovação 

importante desse estudo, que pretende contribuir também com a avaliação do impacto das políticas de governo, 

adotadas no período. 

  

Dados sobre a metodologia adotada na 2ª edição: 
Pesquisa quantitativa de opinião: aplicação de questionário (com 60 questões) estruturado por meio de entrevistas 

presenciais em domicílios. 

Universo: População brasileira residente com cinco anos ou mais, independente de ser alfabetizadas ou não. 

Amostra:  5.012 entrevistas -  315 municípios em todas as Unidades da Federação. 

Intervalo de confiança - A margem de erro máxima estimada foi de 1,4%, com um intervalo de confiança de 95% (ou 

seja, se a mesma pesquisa for realizada 100 vezes, em 95 delas terá resultados semelhantes). 
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SÉRIES HISTÓRICAS  

 

Além de estabelecer comparações e estimular o aprofundamento das investigações sobre a 

situação da leitura no país no período 2000-2011, a segunda e a terceira  edições da Retratos da 

Leitura no Brasil, apesar de pequenos ajustes,  mantêm a mesma metodologia  com o propósito de 

possibilitar analises comparativas e séries históricas sobre o comportamento leitor da população.  

 

Com relação à primeira edição, sempre que possível os dados foram apresentados de forma a 

permitir uma comparação com os números apurados na primeira edição.   

Em função da nova metodologia adotada no Brasil e demais países da América Latina, nem 

sempre, no entanto, foi possível a comparação entre os resultados e indicadores de leitura.  

 

A partir da adoção de metodologia que busca a padronização no critério de escolha de amostragem 

e  formulação do instrumento de pesquisa em campo, baseado em metodologia desenvolvida pelo 

CERLALC, e, levando em conta recomendações de especialistas do mundo inteiro para medições 

dessa natureza ï, houve uma considerável ampliação do universo pesquisado. Este passou de 49% 

da população, em 2000, para 92% em 2007 e 93% em 2011.  

 

Com relação a alguns indicadores, a segunda edição foi o ponto de partida para a construção das 

séries históricas. Já a terceira edição aprofunda o estudo sobre o livro digital e sobre a avaliação 

das bibliotecas públicas. 

  

  

  

 

 

  



Histórico  
 

A 3ª edição 

A terceira edição da Pesquisa foi promovida pelo IPL e contou com o apoio da Abrelivros, CBL e SNEL. O IPL contratou o IBOPE Inteligência 

para sua aplicação e preparação dos resultados em 2011. A coordenação da pesquisa coube ao Pró-Livro e comissão formada por 

representantes das quatro entidades: IPL e Abrelivros, CBL e SNEL. 

 

Objetivos da pesquisa 

Manteve os objetivos gerais definidos para a segunda edição:  

üConhecer o comportamento leitor da população, especialmente com relação aos livros. 

üMedir intensidade; forma; motivação e condições de leitura da população brasileira, segundo opinião dos entrevistados 

 Ampliou os objetivos específicos incluindo o estudo sobre o perfil dos leitores de livros digitais e ampliando questões para conhecer a avaliação 

das bibliotecas publicas pelos seus usuários. 

  

Objetivos específicos do estudo: 

üLevantar o perfil do leitor e do não leitor de livros  

üIdentificar a intensidade e forma de leitura de livros e apresentar os índices de leitura do brasileiro 

üIdentificar as motivações e preferências do leitor brasileiro. 

üLevantar o perfil do comprador de livros. 

üIdentificar e avaliar a penetração da leitura e o acesso ao livro. 

üConhecer a avaliação das bibliotecas publicas pelo seu usuário.  

üConhecer a percepção ou representações da leitura no imaginário coletivo  

üConhecer o impacto dos livros digitais entre leitores e não leitores 

üIdentificar as barreiras para o crescimento da leitura de livros no Brasil  

  

Metodologia - informações relevantes: 

Padrão internacional: A metodologia foi desenvolvida pelo Cerlalc/Unesco, a partir de uma solicitação do Brasil (os dois pilotos foram 

realizados, entre 2004 e 2006, em Ribeirão Preto (SP) e no Rio Grande do Sul), com a finalidade de ter parâmetros internacionais de 

comparação entre os países da América Latina. E, de possibilitar construir séries históricas sobre o comportamento leitor . 

Metodologia/amostra: Pesquisa quantitativa de opinião com aplicação de questionário e entrevistas presenciais ñface a faceò (com duração 

média de 60 minutos), realizadas nos domicílios. 

Universo da pesquisa: População brasileira residente, com cinco anos ou mais,  alfabetizadas ou não. 

Abrangência (Amostra): 5.012 entrevistas domiciliares em 315 municípios de todos os estados e o Distrito Federal. 

Intervalo de confiança estimado de 95% (ou seja, se a mesma pesquisa for realizada 100 vezes, em 95 delas terá resultados semelhantes). 

Margem de erro: a margem de erro máxima estimada é de 1,4 para mais ou para menos sobre os resultados encontrados no total da amostra. 

  



 
Histórico: 3ª edição  -  Principais inovações e ajustes  Å   

 

Principais inovações e ajustes em relação à edição anterior: 
  

Visando o aperfeiçoamento do estudo e maior confiabilidade nos seus resultados finais foram demandados ao IBOPE - 

pela Comissão coordenadora da pesquisa -  avaliação e ajustes na metodologia, questionário e conceitos que 

orientaram a pesquisa.  

 

Os principais ajustes demandados orientaram-se pela analise das principais dificuldades apontadas pelos consultores  

por ocasião do estudo dos resultados da 2ª edição.  

Assim, foram revistos ou melhor definidos, para a entrevista em campo e treinamento dos entrevistadores: 

ü Conceituação ï o que deve ser entendido/aceito como livro para efeito da pesquisa e se o livro foi lido inteiro ou em 

parte. 

ü Identificação entre os livros indicados pela escola: didáticos ou de literatura   

ü Índices de leitura ï detalhamento sobre a leitura nos últimos três meses, segundo diferentes perfis da amostra e 

conceitos. A opção pelo período de três meses e não de doze meses para o aprofundamento do estudo deu-se por 

ser mais confiável a informação/memória do entrevistado sobre o que leu, comprou etc. 

ü Mudança na seqüência das questões no formulário de entrevista, iniciando pelo numero de livros lidos pelo 

entrevistado. Assim o entrevistado tende a ser mais sincero ao informar numero de livros lidos. As questões 

voltadas a conhecer as representações sobre a importância do livro no início da entrevista podem levá-lo a ter 

vergonha de informar que não leu ou a ampliar o numero de livros lidos. 

  

Quanto às inovações ï os maiores destaques foram: 

ü O aprofundamento do estudo sobre a leitura de livros digitais, buscando conhecer melhor o comportamento e 

interesses desse leitor e consumidor. 

ü O aprofundamento do estudo sobre a avaliação das bibliotecas pelos seus usuários. 

  

Principais conceitos (mantidos em relação à 2ª edição) 

 Leitor : o que declarou, no momento da entrevista, ter lido pelo menos um livro nos últimos três meses. 

 Não Leitor: o que declarou não ter lido nenhum livro nos últimos três meses (e mesmo quem leu em outros meses que           

não os três últimos ou mesmo que leu ocasionalmente). 

 Índice de leitura- tem como referencia  a leitura dos últimos três meses anteriores a pesquisa. 
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Objetivos  

Trata -se da realização da terceira edição  da Pesquisa 
ñRetratos da Leitura no Brasilò, estudo cujo objetivo central é:  

Medir  intensidade,  forma,  motivação  e  

condições de leitura  da população brasileira  

V Levantar o perfil do leitor e do não leitor de livros  
V Coletar as preferências do leitor brasileiro  
V Identificar as barreiras para o crescimento da leitura de 

livros no Brasil  
V Levantar o perfil do comprador de livros no Brasil  
V Identificar a penetração da leitura de livros no Brasil e o 

acesso a livros  



Metodologia  

Pesquisa Quantitativa  
 

 
Campo    11  de Junho  a 3 de Julho  de 2011  
 
 
Técnica de coleta de dados    Entrevistas pessoais Face a Face    
       domiciliares.  
 
Abrangência geográfica     Brasil  
 
 
Universo   População brasileira residente com 5 anos ou mais,     
    independente de alfabetizadas ou não.  



Seleção da Amostra  
 
Amostra representativa do universo  estratificada com alocação proporcional à 
população de cada estrato. Os estratos considerados são os estados brasileiros.  
 
 As regiões metropolitanas e as capitais de cada estado entram na amostra com 
um número de entrevistas proporcional às suas respectivas populações.  
 
Dentro de cada estrato, são selecionadas amostras probabilísticas, de 
conglomerados, em 2 dos 3 estágios:  

São selecionados probabilisticamente os municípios que 
comporão a amostra pelo método PPT (Probabilidade Proporcional 
ao Tamanho), sendo a população de cada município tomada como 
base para tal seleção.  

Dentro dos municípios selecionados no primeiro estágio, são 
selecionados probabilisticamente os setores censitários, onde as 
entrevistas são realizadas, também pelo mesmo método PPT.  

As pessoas entrevistadas são selecionadas dentro dos setores 
censitários utilizando quotas proporcionais segundo as seguintes 
variáveis: Sexo, Idade, Escolaridade. Ramo de atividade e 
Posição na ocupação com base em dados do IBGE.  



Dimensionamento Amostral  

Å Foi utilizada uma amostra de 5.012  entrevistas 
domiciliares, em 315  municípios de todos os Estados 
brasileiros*.  
 

Å Com um intervalo de confiança estimado de 95%, a 
margem de erro máxima estimada é de 1,4  p.p. para 
mais ou para menos sobre os resultados encontrados no 
total da amostra.  
 

Å Esta amostra garantiu a leitura consistente e segura dos 
resultados em todas as segmentações necessárias e 
exigidas pelo estudo.  
 
 

* A amostra foi posteriormente ponderada para a correção da proporção de idade.  



Evolução da População Brasileira  

  
  

PNAD 2006 (*)  PNAD 2009 (**)  

Å População total  
(0  anos ou mais)  

186.921.612  191.435.389  

Å População 
estudada   

    (5 anos ou mais)   

172.733.817  178.082.033  

Å% da população 
representada 
pela pesquisa  

92%  93%  

(*)   2ª edição da Pesquisa  
(**) 3ª edição da Pesquisa  



Especificações Técnicas  

VAs atividades do IBOPE Inteligência são regidas por padrões éticos da 
Associação Brasileira das Empresas de Pesquisa (ABEP) e da World Research 
Association (ESOMAR).  

VAlém disso, os nossos procedimentos estão em conformidade com a Norma 
Internacional de Qualidade em Pesquisa de Mercado e Opinião ï ISO 20252 e a 
Norma Internacional de Gestão de Qualidade ISO 9001.  

VOs arquivos ora enviados não podem ser alterados em nenhuma hipótese sem 
a prévia autorização do IBOPE Inteligência"  

ÅPelo menos 20% do material dos entrevistadores foi 
criticado e verificado.  

Å100% dos questionários foram submetidos a um teste 
eletrônico de consistência para verificação de coerência 
das respostas.  

VCópias dos 
instrumentos de 
coleta de dados  

(questionários, cartelas, discos etc.) foram enviados para 
aprovação por parte do cliente antes do início dos trabalhos 
de campo e fazem parte do relatório/apresentação de 
pesquisa.  

V% de verificação 
dos dados  



Inovações   
2011  
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Inovações 2011  

Com o objetivo de aprimorar o instrumento de coleta, algumas 
mudanças foram feitas nesta edição:  
 
Å Mudança na ordem das perguntas : No questionário da edição 2007 essas 

perguntas eram feitas após várias perguntas sobre leitura. Para não influenciar 
na resposta dessa pergunta, ela foi trazida para antes de todas as outras. 
Assim, quando o entrevistado a responde, ainda não sabe qual é o assunto da 
pesquisa.  

 
Å Mudança nas perguntas que geram os Indicadores de Leitura: Antes era 

perguntado ao entrevistado quantos livros ele havia lido no último mês/ nos 
últimos 3 meses/ nos últimos 12 meses. Nessa onda foi perguntado quantos 
livros inteiros ele leu e quantos em partes no último mês, e assim por diante.  

 
Å Introdução do conceito de livro:  Foi introduzida a seguinte definição de livro 

antes de todas as perguntas sobre leitura ñAo falar de livros, estamos falando 
de livros tradicionais, livros digitais/ eletrônicos, áudio livros digitais -daisy , 
livros em braile e apostilas escolares. Estamos excluindo manuais, catálogos, 
folhetos, revistas, gibis e jornais.ò 

 
Å Introdução de pergunta de checagem: Foram introduzidas perguntas com o 

objetivo de checar as declarações dos entrevistados, tais como: Qual foi o 
último livro lido? Quem é o autor? Onde este livro está?  



Perfil da  Amostra  
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Sexo  

Idade  

Perfil da Amostra ï Sexo e Idade  (%)  

PNAD 2009  

Masculino  48  

Feminino  52  

PNAD 
2009  

Amostra 
2007  

5 a 17  Þ24  29  

18 a 24  13  13  

25 a 29  9 9 

30 a 39  16  15  

40 a 49  14  13  

50 a 69  Ü18  16  

70 e +  5 5 

48
52

Masculino Feminino

25

13

9

16

14

18

5

05 a 17

18 a 24

25 a 29

30 a 39

40 a 49

50 a 69

70 e mais

Base: População brasileira com 5 anos ou mais (178 milhões)  



Nordeste  
28%  

Sudeste  
42%  

Sul  
15%  

Centro -
Oeste  

Norte  

7%  

Porte do  Município  
(mil hab.)  

Condição de Município  

Região  

Base: População brasileira com 5 anos ou mais (178 milhões)  

Perfil da Amostra  (%)  

IBGE 2000  

Capital  25  

Periferia  13  

Interior  62  

IBGE 2000  

Até 20  20  

Mais de 20 
a 100  

29  

Mais de 100  51  

PNAD 2009  

Norte  8 

Centro -Oeste  7 

Nordeste  28  

Sudeste  42  

Sul  15  

8%  


